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Porque somos revolueionarios ? 


Somos revolucionarios porque que- 
remos a justiça e por toda a parte 
vemos a injnstiça reinar em volta de 
nós. E' em sentido inverso do tra- 
balho que os produtos do trabalho 
são distribuidos. O ocioso tem todos 
os direitos, inclusive o de matar à 
tome o seu semelhante, ao passo que 
o trabalhador nem sempre tem o di- 
reito de morrer de fome em silencio: 
metem-no na cadeia, quando é culpa- 
do de greve. Homens que se chamam 
padres tratam de fazer crer no mi- 
lagre para escravizar as inteligen- 
cias; homens, chamados reis, dizem- 
se descendentes dum senhor universal 
para, por sua vez, serem senhores; 
hpmens armados por eles ferem, acu- 
tilam e fuzilam à sua vontade; ho- 
mens de vestes negras, que se dizem 
a justiça por ecelencia, condenam o 
pobre, absolvem o rizo. vendem mui- 
tas vezes as condenações e as absol- 
vições; negociantes distribuem vene- 
no em vez de alimento, matam q 
retalho em lugar de matar por junto 
e fazem-se deste modo estimados ca- 
pitalistas. O sacco dos escudos, esse 
é o patrão, e quem o possue tem em 
«em poder o destino dos outros homens. 
Tudo isso nos parece infame e que- 
remos mudal-o. Contra a injustiça 
apelamos para a revolução, 

Mas «a justiça é apenas uma pa- 
lavra, uma pura convenção», dizem- 
nos. «O que eziste é o direito da 
força !» Pois bem: se assim é, não 
somos menos revolucionarios. De duas 
uma: ou a justiça é o ideal humano 
e, nesse caso, reivindicamo-lo para 
todos ; ou só a força governa as socie- 
dades, e, nesse caso, usaremos da for- 
ca contra os nossos inimigos. Ou a li- 
berdade dos iguaes ou a lei de talião. 

Mas para que tanta pressa? per- 
guntam-nos todos os que, para não 
terem de agir, tudo esperam do tem- 
po. A esses basta-lhes a lenta evolu- 
ção das coisas ; a revolução mete-lhes 
medo. Entre nós e eles, já se pro- 
nunciou a historia. Nunca progresso 
algum, quer parcial, quer geral, se 
completo por simples evolução paci- 
fica, fez-se sempre por meio de rapi- 
da revolução. Se o trabalho de pre- 
paração se opera nos espiritos com 
lentidão, a realização das ideias dá- 


“se bruscamente : a evolução faz-se 


no cerebro, & são os braços que fa- 
zem a revolação. 

E como proceder a esta revolução 
que vemos preparar-se Jentamente 
na sociedade e a cujo advento nós 
ajudemos com todos os nossos esfor» 
ços ? Será agrupando-nos por corpos 
subordinados uns aos outros? Será 
coustituindo-nos, como o mundo bur- 
guez que conbatemos num todo jerar- 
quico, com os seus amos responsa- 
veis e os seus inferiores irresponsa- 
veis, tidos por instrumentos nas 
mãos dum chefe? Para nos libertar- 
mos, começaremos por abdicar? Não, 
por que somos anarquistas, isto é, 
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homens que querem conservar a ple- | 


na responsabilidade «os seus actos, 
que obram em virtude dos seus di- 
reitos e deveres pessoses, que dão 
a um ser o seu desenvolvimento na- 
tural, que não admitem amos nem 
são amos de ninguem. 

Queremos livrar-nos da opressão 
do Estado, não ter acima de nós 
superiores que possam comandar-nos, 
pôr a sua vontade no logar da nossa. 

Queremos despedaçar toda a lei es- 
terior, entregando-nos ao desenvolvi- 
mento consciente das leis interiores 
de toda a nossa natureza. Supri- 
mindo o Estado, suprimimos tambem 
toda moral oficial, sabendo que não 
pode haver moralidade na obediencia 
a leis não compreendidas, em prati- 
cas que nem sequer se procura ob- 
servar. A moral só eziste na liber- 
dade. E” igualnente só pela liberdade 
que o renovamento se torna possivel. 

Queremos manter o nosso espirito 
aberto, prestando-se de antemão a 
todo progresso, a toda ideia nova, 
a toda iniciativa generosa. 

Mas se somos libertarios, inimigos 
dum patrão qualquer, somos tambem 
comunistas internacionaes, porque com- 
preend mos que é impossivel a vida 
sem agrupamento social Isolados, 
nada podemos, ao passo que pela 
união intima podemos transformar o 
mundo. Associemo-nos nuns aos outros 
como homens livres e iguaes, traba- 
lhando numa obra comum e regulan- 
do as nossas relações mutuas pela 
justiça e benevolencia reciprocas. Não 
nos podem separar os odios religio- 
sos e nacionaes, visto que a nossa 
unica religião é o estudo da natureza 
e visto que temos o mundo por pa- 
tria. Quanto à grande cansa das fe- 
rocidades e das baixezas, ella deixa- 
rá de ezistir entre nós. À terra tor- 
nar-se-á propriedade collectiva, as 
barreiras serão destruidas, e de ahi 
em diante o solo, pertencente a todos, 
poderá ser disposto para a alegria e 
para o bem estar de todos. Os pro- 
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dutos pedidos serão precisamente os ; 


que a terra melhor pode fornecer, e 
a produção responderá ezatamente 
ás necessidades, sem que nada se 
perca como no trabalho desordenado 
que se faz hoje. Do mesmo modo a 
distribuição de todas essas riquezas 
entre os homens será arrancada ao es- 
plorador particular e far-se-á pelo fun- 
cionamentonormal da sociedadeinteira. 

Não queremos nem podemos traçar 
antecipadamente o quadro da socie- 
dade futura: é ação espontanea de 
todos o3 homens livres cabe cria-la 
e dar-lhe a sua forma, alids inces- 
santemente mutavel como todos os 
fenomenos da vida. Mas o que sa- 
bemos, é que qualquer injustiça, qual- 
quer crime de lesa-majestade humana 
nos achará sempre de pé para O 
combater. Emquanto durar a iniqui- 
dade, nós, anarquistas comunistas in- 
ternacionaes, permaneceremos em es- 
tado de revolução, 
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A liberdade perene é nma conquista perma 





onto. 
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OS SUCESSOS DA 


REPUBLICA ARGENTINA 


Nous demandons toute l'attention de nos camarades, et du 





pro- 


létariat de tout pays, pour ce qui se passe actuclment dans la Ré- 
publique Argentine. Le gouvernement a commis ct commet les plus 
horribles crimes contra les ouvriers. pour avoir, ceux-ci déclaré une 


grêve générale 


en protestation contre la loi dexpulsion des étran- 


gers. Les prisens et les pontonts sont remplis de prisonniers, des 
crimes et des déportations en sraid nombre cnt été pratiqué et 
continueront, si des protestation de toutes parts ne s'elevent en fa- 
veur des ouvr' :;s contre le czarisme argentin. 


E” indiscritivel o que se vem pa-- 
sando desde a segunda quinzena le 
maio na Republica Arjentina. 

Bnenos Aires está como que presa 
por vandalos que absolutamente na la 
respeitam e são absolutamente bal- 
dos de quaesquer sentimentos huma- 
nos. 

Desde 15 foi decretado o estadu 
de sitio com o que pensou o governo 
impedir a greve geral projectada pe- 
lo proletariado argentino para pro- 
testar contra a orgia patriotica que 
se preparava em meio da miseria € 
do sofrimento do povo. 

Trinta mil barbaros fardados fo- 
ram soltos na capital com carta bran- 
ca para cometer todos os atentados 
contra o povo. 

Uma récua de estudantes, filhos 
dos figurões politicos da actualidade, 
Saiu à rua aliciando capangada en- 
tre os miseraveis degenerados que 
abundam nas esconsas bodegas de 
Bnenos Aires, e com tal elemento or- 
ganizaram eloquentes e significativas 
manifestações patrioticas, nas quaes 
foram cometidos os mais vis atenta- 
dos. 

Além de incendiarem as tipografias 
da Protesta e da La Vanguardia, 
assaltaram a séda da Federação Obra- 
ra e de lá retiraram todos os livros 
que encontraram e os incendiaram 
na rua por entre gritos selvajens e 
estupidos. 

Em todas estas manifestações a 
policia companhava os desordeiros 
como seu guarda-costas. 

As prisões e assassinatos feitos 
pela policia são sem conta. 

Cerca de dois mil presos havia até 
o dia 20 de maio. As espulsões de 
estranjeiros foram numerosas. 

O governo Alcorta & Dellepiane 
(chefe de policia) vizou, espalhando 
este terror, impedir a declaração da 
greve geral. Enganou-se, porém; doze 
horas depois de distribuidos cs bole- 
tins da F. O. R. A. 95 por cento 
do operariado bonaerense havia aban- 
donado o trabalho, 

O movimento industrial paralizou 


completamente. Nas ruas eram raris- 
simos os vehiculos que cirealavam e 
estes mesmos guardados por policiaes. 

Os patriotas continuando nas suas 
arruaças, protejitos pela policia, pra- 
ticaram ontros desatinos só dignos 
das mais selvajans tribus africanas. 

Conduzindo trapos nacionaes obri= 
gavam as pessoas que encontravam 
em seu caminho a tirar o chapéo e 
dar vivas. Por esse motivo diversas 
pessoas foram assassinadas a bala e 
muitas ficaram feridas. 

Um pobre sessajenario que negou- 
se às imposições dos patriotras, foi 


agredido a pauladas ficando morto na =» 


rua. Mulheres e crianças tambem não 
eram poupadas pelos vandalos arjen- 
tinos. 

Como acima dissemos, esses patrio- 
tas eram compostos de alguns estu- 
dantes, soldados à paisana, policias 
secretas e infelizes delraqués, na sua 
maioria dados do vicio da embriaguez 
e afeitos a todos os crimes. ; 

Esses patriotas mereciam todo c 
apoio das autoridades que os incita - 
vam à pratica de todos os atenta- 
dos. 

Numa de suas correrias arrast: - 
ram eles pelas ruas a dandeira cu 
F. O. R. A., o que provocou indi:-- 
nação dos operarios e censura de d. 
legados estranjeiros. A estes respor:- 
deram os patriotas boçalmente: — 
“para isso somos arjentinos ! “ 

Em dado momento os desordeiros, 
novos “boxeres*, dirijiram suas ira 
contra os estranjeiros, onvindo-s.. 
dentre elles muitos berros ofensivos 
aos consules e pessoas estranjeiras 

Dellepiane, chefe de policia, £ 
tem revelado digno de seu feroz an 
tecessor Falcon. 

Os russos residentes em Buenos 
Aires, têm sido especialmente alvo 
das hostilidades dos bandidos. Fo 
ram agredidas muitas pessoas de na - 
cionalidade russa, atacado o bairro ond -- 
habitam muitos russos e incendiad:: 
uma cigarraria à praça Falucho, d 
propriedade de um russo. 

Igualmente foi incendiada a livra 
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ria de Bautista Fueyo, por saberem 
os patriotas que esta casa possuia 
muitos livros de sociolojia. 

Diante d: tantatorpeza e brntali- 
dade, o vovo começou a reajir. 

Em diversos encontros ficaram 
mortos estudantes, políciass e opera- 
rios e grande numero de pessoas fe- 
ridas. 

Essas reações fizeram acalmar os 
animos patrioticos dos desordeiros que 
ora fujiam, ora encastelavam-se na 
polícia. Os operarios reajiam na altu- 
ra dos ataques sofridos e muitos dos 
manifestantes e policiaes ficaram es- 
tendidos nas ruas. 

Um formidavel ataque foi feito em 
Barracas, once ficaram da parte dos 
estudantes-policias 6 mortos e 12 fe- 
ridos, e da parte dos operarios 5 fe- 
ridos alguns gravemente. 

Outro ataque honve em Flores, 
onde os atacantes não respeitaram 
nem mulheres nem crianças. Ahi 12 
operarios resistiram a cerca de 200 
estudantes, 12 patriotas feridos e 3 
operarios. 

A infanta Izabel, de Espanha, de- 
sembarcou em meio de um ezercito 
embalado, nas nem assim foi evitado 
que o povo lhe desse uma tremenda 
vaia. 

A greva continua. generalizada. 
Todos os estabelecimentos industriaes 
estão parados. 

As festas do centenario foi um ver- 
dadeiro fiasco. O programa traçado 
não poude ser ezecutado. Nos corte- 
jos viam-se apenas soldados e o 
pessoal do oficialismo. 

Os estrangeiros que vieram assistir 
as festas retiraram-se desgostosissi- 
mos. 

As perseguições e injustiças de- 
senvolvidas contra os anarquistas são 
inenarraveis. 

La Protesta reapareceu em Mon- 
tevidéo e é distribuida em Buenos 
Aires. 

O operariado urugnayo tem reali- 
zado diversos comícios de protestos 
contra o terrorismo arjentino. 

Nesses comício têm sido manifes- 
tadas mais írancas sympatias aos 
operarios em luta e os mais enerji- 
cos protestos contra as tropelias go- 
vernamentaes praticas em Buenos 
aires. 





Grupo Aurora 


Este grupo tem á venda: 
A Sociedado Moribunda e a Anarquia — 1 
vol. 18200. 
Evolução, Revolução e Ideal Anarquista — 
1 vol. 18000, 
O Comunismo Anarquico —- 25 ezomplares 
28500; 50, 48; 100, 78000. 
A Peste Relijiosa — 25 ezemplares 28000; 
50, 38500; 160, 58000. 
Le Infamie Secolare del Catholicismo — 25 
ezemplares 28540; 50, 48; 100, 78090, 
O Infanticidio — (drama) 400 rs. o 
Os pedidos, acompanhados da respectiva 
importancia, serão prontamente atendidos. 
Dirijir a Podro Frigorio, rua Almirante 
Barrozo n. 42 S Peulo, 





A LUTA 
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LIÇÕES DA GREVE 


Alguns dos operarios que tomaram 
parte no movimento grevista da casa 
Bins, estão resolvidos a retirarem-se 
desta capital. 

Um jornal que aqui se publica la- 
menta qus os trabalhadores habeis e 
honestos se vejam obrigados a deixar 
este Estado, ocasionando a sua re- 
tirada um atrazo à industria... 

Por seu lado os patrioteiros de vez 
em quando berrem «nº ns imigrantes 
estão deixu.us às «usodwus terras para 
se irem alojar em outras parajens 
que certamente melhores vantajens 
lhes oferecem... 

Como não serassim, nesta terra seuma 
simples greve pacificaipara protestar 
contra um miseravel regulamento, 
mereceu a mais bratal repressão das 
autoridades que se dizem mantene- 
doras da ordem entre o povo? 





Operarios que aqui tem passado 
uma ezistencia, colaborando no pro- 


“gresso da cidade; operarios que aqui 


aportaram para alugar seus braços 
aos patrões e faze los ricos; opera- 
rios aqui naceram e foram criados, 
viram-se tomados e tratados como 
ferozes inimigos pelo facto simplissi- 
mo e justicissimo de se recuzarem 
trabalhar numa oficina sob um re- 
gulamento vexatorio ! 

As autoridades puzeram-se em pé 
de guerra (até prontidão de forças!), 
lançaram em todas direcções os no- 
jentos espiões, afeitos à caça dos jo- 
gadores, chamaram à chetatura de 
policia operarios e lá, com gestos 
trajicos e ridiculos, os intimaram a 
não se meterem em greves, deram 
SEVERAS ordens aos seus subordina- 
dos, que otimamente as ezecutaram 
esbordoando operarios, e tudo isso 
porque os trabalhadores da casa Bins 
fizeram uma greve para protestar 
contra um regulamento iniquo! 

Qual é a noção que têm essas au- 
toridades do que seja o operario ? 

Bem o sabemos... Para essa gen- 
te o operario é um tipo sujo e burro 
que não tem direito a coisa alguma 
e que é obrigado a pagar tudo, desde 
os cordões das botinas do patrão até 
os charutos dos burocratas... 

Esse é o ezato conceito que de 
nós fazem as classes dirijentes, e 
foi de acordo com esse conceito que 
ajiram no actual movimento. 

Em cada operario que souberam 
interessado pela causa de seus com- 
panheiros viam um perigoso, contra 
quem era necessario precauções! O 
sr. Bins ridiculamente guardado por 
dous soldados ás suas ordens. Por- 
que? Porque operarios que aqui, nes- 
ta capital, ha tão longos anos tra- 
balham, sem que tenham jamais dado 
um motivo para serem taxados de 


desordeiros ou criminosos, puzeram-se 
em greve! 

Ah! Mas é necessario prestijiar os 
honrados capitalistas e anular as 
veleidades de emancipação que por- 
ventura nasça entre a canalha ope- 
raria ! 

Em todo o caso, os grevistas desta 
feita, quando outra cousa não ga- 
nhem, ganham pelo menos esperien- 
cia... Foram pacificos e calmos; 
entretanto foram esbordoados pela 
policia, intimados, ameaçados e con- 
siderados ferozes inimigos da patria... 

Para outra vez já saberão eles que 
nada adiantam em serem pacificos. 

Já é saber alguma causa ! 

JOAQUIM SILVANO. 
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O DIA DE OITO HORAS 


Chamamos a atenção do proletariado para 
esto esplendido opusculo de propagan- 
da operaria 
Nesta redação, a 2c0 réis o ezemplar 








Gréve de foguistas no R. Grande 


Os foguistas e carvoeiros da Compa. 
nhia Hamburgueza declararam-se em 
greve, no dia 13 do corrente, no porto 
do Rio Grande. 

O motivo da greve foi não serem 
atendidos aqueles trabalhadores na 
sua reclamação de aumento de salario, 
pois as companhias nacionaes de na- 
vegação pagam mais aos foguistas e car- 
voeiros. 

A maioria dos grevistas sgo filiados 
á União dos Foguistas do Rio e o au- 
mento pedido foi de 1205 em vez de 
100$ para os foguistas, e 84$ em vez de 
60$, para os carvoeiros. 

Aderiram à greve os demais foguis- 
tas e carvoeiros, empregados no servi- 
ço das chatas da Companhia, em tra- 
fego do Rio Grande e esta capital. 

— Alagencia da Companhia nesta ca- 
pital anunciou pedindo substitutos para 
os grevistas. Apresentaram-se alguns, 
ezijindo, porém, o mesmo que aqueles 
e tendo como condição para trabalha- 
rem a readmissão dos grevistas. 

-—- Em virtudo de terem os foguistas 
e os carvoeiros antes da greve assina- 
do um contracto obriganlo-se a faze 
rem uma viagem redonda, a capitania 
do porto ezijiu-lhes a volta ao traba- 
lho. ] 

Por esse motivo resolveram eles sus- 
pender a greve até voltarem da viajem 
ao norte do paiz, tornando então efec- 
tivas as suas reclamações e declaran- 
do-se em greve caso não sejam aten- 
didos. 

Informam-nos que caso não sejam 
atendidas essas reclamaçõ:s dos foguis, 
tas e carvoeiros a greve estender-se-á 
a outros portos do paiz, bem como a 
outras companheiras de navegação. 





A proposito dessa greve, ocorre-nos 
lembrar aqui mais uma vez, o quanto 
é prejudicial aos operarios firmarem 
contractos com os patrões. Estes tem 
mil motivos de romperem os contra- 
tos feitos, além do apoio lhes é dig. 
pensado oficialmente pela classe diri- 
gento, ao passo que aos operarios fica” 
completamente tolhido o direito de 
protestarem contra as esplorações de 
que são victimas. 





Justiça caúlha... 


Está no dominio de todos, o 
facto de ter sido preso e espanca- 
do pela policia um nosso compa- 
nheiro por ocasião da greve Bins. 

Aquele operario, conduzido à 
presença da autoridade foi autoa- 
do e, segundo lhe foi declarado, 
seria processado como perturba- 
dor... das dijestões burguezas. E 
seria ele conservado preso, pelo 
menos por mais uma noite, se 
não fôra uma ordem de habeas 
corpus impetrada em seu favor. 

A justça é inflexivel... 

Na semana seguinte a em que 
deu-se aquele facto, um outro 
facto, noticiado por todas as fo- 
lhas, veiu pôr mais uma vez em 
evidencia como a justiça é cousa 
muito seria | 

Um negociante, depois de uma 
discussão acalorada com outro ci- 
dadão, desfechou-lhe dous tiros, 
ferindo-o gravemente. Aos estam- 
p dos acudiram ajentes de policia, 
que conduziram ferido e ofensor 
para o 1.º posto. Ahi, com uma 
presteza admiravel, à 1 hora da 
madrugada, compareceu o dele- 
gado que, depois do inteirogato- 
rio, etc., mandou pôr em liber- 
d-de o ofensor por não ter sido 
ele preso em flagrante, apezar de 
conduzido por ajentes juntamen- 
te com o ferido, que apresentava 
gravidade em seu estado ! 

Os leitores acham que não astá 
muito direito o procedimento da 
autoridade neste ultimo caso? 

Pois enganam-se : é que no pri- 
meiro caso tratava-se de um ope- 
rario e no segundo dum membro 
da classe alla... 

O primeiro, preso uma hora 
depois de praticado o suposto cri- 
me e fóra do local do mesmo, 
ainda era flagrante delito, ao pas- 
so que o segundo, preso no mo- 
mento e conduzido juntamente 
com a victima, não era flagrante ! 

A justiça burgueza é isso mes- 
mo: — para os operarios, ólho 
de lince; para os burguezes, ca- 
tarata cronica... 

——— e puseram 


Do inferno dos pobres é feito o pa- 
raiso dos ricos. — Victor Hugo. 


GABINETE DE LEITURA 


Anecso à Escora ELizeu RécLus, 
acha-se instalado o Gabinete de Lei- 
tura da Luta, onde o proletariado 
encontrará, além de grande numero 
de livros de propaganda operaria, to- 
dos os jornaes que permutam com- 
nosco e que são em grande numero. 
O local, que é a rua Conceição n. 22, 
acha-se aberto todos os dias das 6 
às 10 horas da noute. 
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À greve da casa Bins 


Conforme noticiaramos em nosso 
ultimo numero, os operarios da Casa 
Bins, mantiveram-se em greve du- 
rante um mez por motivo do iniquo 
regulamento que entendeu impôr-lhes 
o proprietario daquela casa. 

Os grevistas desde o primeiro dia 
de greve manifestaram-se firmemente 
resolvidos a não voltar ao trabalho 
sem a substituição daquele regula- 
mento pelo que apresentaram os ope- 
rarios. 

Em repetidas sessões dos grevistas 
foi reafirmado o seu proposito de 
manterem-se em greve até a derro- 
gação do infamante regulamento. 

Essa atitude dos grevistas dis- 
pertouas mais francas simpatias no 
seio do proletariado em geral, o que 
se manifestaou por aucilios moraes e 
materiaes. 


O operario Wilhelm Schulz, habil 
mecanico, iludido veiu de Santa 
Maria para trabalhar na fabrica do 
senhor Bins. Aqui chegado, porém, 
soube que os operarios estavam em 
greve. Imediatamente procurou o Co- 
mitô de Propaganda Operaria, espon- 
do a gua situação e declarando que 
absolutamente não trabalharia na casa 
Bins, pois era solidario com os seus 
colegas em greve 

A União dos Metalurjicos forne- 
ceu a este operario aucilio para se 


“transportar para o Rio Grande, onde 


irá trabalhar. 

O Comitê de Propaganda Operaria 
passou um telegrama para Santa 
Maria, avizando os metalurjicos dali 
da greve e seus motivos na casa 
Bins. 


Como está no dominio publido, os 
grevistas mantiveram-se numa atitu- 
de pacifica, apenas tomando provi- 
dencias para manter firme o movi- 
mento iniciado. 

O sr. Bins, porém, andeve as- 
sombrado e mandou guarnecer toda 
a sua oficina por soldados, que ali 
conservaram-se dia e noute guardando 
o silencio das maquinas paradas. 

Aquele senhor propalou os mais 
torpes boatos sobre os grevistas para 
incitar assim as autoridades a faze- 
rem mais do que já fizeram elas 
contra os operarios. 

Diariamente ia o sr. Bins à policia 
fazer falsas denuncias contra os gre- 
vistas, sendo estes repetidas vezes 
chamados para dar esplicações sobre 
imputações absolutamente falsas. 

O sr. Bins tinha receio da propria 
sombra !... 


A policia, como sempre, mostrou- 
se completamente hostil aos opera- 
rios. 

A atitude dos cavalerianos que 
guardavam a fabrica Bins era como se 











estivessem em campo de batalha á 
espera do inimigo... 

O inimigo é o operario que reclama 
dum patrão a abolição dum regula- 
mento iniquo e vexatorio ! 

As autoridades recomendavam aos 
seus subalternos TODA A ENEBJIA (tes- 
tual) contra o perigoso inimigo... 


Já está no dominio publico o que 
se passou com o nosso companheiro 
Waldomiro Padilha, quando, ua qua- 
lidade de delegado da União Ope- 
varia Internacional, achava-se junto 
a alguns grevistas nas procimidades 
da fabrica Bins com o tim de veri- 
ficar quaes os crumiros que estavam 
trabalhando. 

Aquele nosso companheiro, depois 
de preso, fôra conduzido para o local 
da fabrica e ahi, cercado por seis 
agjutes da policia administrativa, 
foi espaldeirado e ferido pelo ins- 
pector Alvano Pinheiro da Rocha. 

Esse individuo que, como oportu- 
namente provaremos, é useiro e ve- 
zeiro na pratica das mais covardes 
violenc-as contra pessoas indefezas, 


mereceu todo o apoio do delegado, 


de policia de 3.º districto, dr. Frei- 
tas Valle. 

Esse delegado, dando credito ao 
que lhe narrou o inspector Pinheiro 
Rocha e não querendo ouvir outras 
pessõas que presenciaram o facto, 
fez lavcar auto de flagrante contra 
Waldomiro Padilha, por crime de ca- 
beça de greve. 

Não prolongaremos mais a narra- 
tiva desse facto por nos faltar espa- 
ço e por já estarem os operatios ao 
corrente do que se passou. 

Apenas diremos que o proletaria- 
do em peso, manifestou-ss em favor 
do nosso camarada Padilha, que se 
viu cercado de companheiros que es- 
tão dispostos a todos os sacrifícios 
para conservaremr-lhe a liberdade. 


Além do boletim distribuido pelo 
Comité de Propaganda Operaria pro- 
testando contra o brutal atropelo da 
policia, houve na Escola Eliseo Ré- 
clus uma numerosa reunião operaria 
na qual foi lavrado um solene pro- 
testo contra o facto e acordados os 
meios para promover a defesa do 
nosso companheirv, caso venha ele a 
ser processado. 


A Federação Operaria e o Comité 
da União Operaria Internacional têm 
sovorrido os grevistas, com o produ- 
to de subscrições abertas para susten- 
tar a greve. 


O Correio do Povo e o Jornal do 
Commercio têm dado noticias forne- 
cidas pelo sr. Bins, vizando desmo- 
ralizar o movimento operario. 

Estão nos seus papeis... 

O Echo do Povo... 

Com esse orgam, redijido por ope- 
rarios, conversaremos depois... 


A LUTA 


Infelizmente todos os esforços em- 
pregados pelos operarios foram im- 
potentes para impedir que os crum::- 
ros fossem trabalhar justamente quan- 
do o patrão estava prestes a ceder 
as reclamações operarias. 

ássim é que a greve, de mais «e 
um mez, fracassou completamente ; 
indo a trabalhar a maioria dos gre- 
vistas. 

Uma parte, porém, dos grevistas, 
eutre os quaes contam-se os melh9- 
res e mais enerjicos oporarios qu 
ali trabalhavam, está definitivamente 
resolvida a não mais voltar para a 
casa Bins. 

Em nosso procimo numero, com: 
çaremos a publicar sob a epigrale 
Lições da grey, na serie de arti- 


Escola Elizeu Réclus 


O Gremio Instrutivo ELizeu RécLUs, que 
tem por fim a instrução e educação prole- 
taria, comunica aos operarios desta capital 
que acham-se funcionando as suas aulas a 
rua Conceição n. 22. 

Liciona-se as seguintes materias : 

Primeiras letras. — Diariamente, com 
ecepção dos sabados e domingos, das 7 ás 
9 horas da noute. 

Portugues e Aritmetica, — Segundas 
quartas-feiras o sabados, das 8 ás 9 horas 
da noute. 

Dezenho, -- Segundas, quartas o sêstas- 
feiras, das 8 ás 10 horas da noute. 

Palestra, — Domingos, das 9 ás 12 ho- 
ras do dia. 





Para tudo que disser respeito á EscoLa de- 
verão os interessados se entender com o 
abaixo-assinado que será encontrado diaria- 
mente no local acima indicado, 


Porto Alegre, 1.º Ge agosto do 1909, 
O Secretario, 
Carlos Toffolo. 
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ESTILHAÇOS 


Entre catraeiros: 

— O! Zé: foguistas e carvoeiros não 
pertencem á classe maritima ? 

— O' raio! pois então? Não ião de 
pertencer ? 

— E' que o Correio Maritimo não deu 
nenhuma notícia sobre a greve do Rio 
Grande! 

— Isso é lá c'os seus redactoires. 








* 
* * 

Entre gente decente: 

— O jornal Echo cresceu! 

— Em engrossamento? 

— ... € em papel. 

* 
* % 

O sr. Bins merece um engrossamen- 
tosinha dos estilhaços. Aquele sr. bai- 
xou os salarios dos crumiros que apre- 
sentaram-se a trabalhar depois de se 
terem declarado em greve. 

O sr. Bins ponpou-nos um trabalho 


enorme: demonstrar por que não de- 
vem os operarios voltar ao trabalho de- 


pois de declarada uma greve, sem se» 
rem atendidas as suas reclamações, 
C ezemplo é cloquente? 


Cecilius. 
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CONVITE 


Convida-se todos os operarios 
que se interessam pela publicação 
da LUTA para uma reunião que . 
efectuar-se-i domingo, 3 do cor- 
rente, ás 1o horas da manhã, na 
“Escola Eliseo Reclus“, para tra- 
tar da inadiavel necessidade de re- 
gularizar a publicação daquele pe- 
riodico. 

Grupo SOLIDARIEDADE. 


0 TETE IS SO LS 


FACTOS & COMENTARIOS 


UNIÃO TIPOGRAFICA 

Em reunião cfectuada pela clas» 
sc tipografica foi organizada nes- 
ta capital a “União Tipografica“ 
que terá por fns tratar dos intes 
resses economicos da classe. 


Na primeira reunião foram dis- 
cutidas as bases da novel asso- 


ciação e aclamada uma directoria 


provisoria que assim ficou com- 
posta : 


Presidente, Lucidio M. Prestes; 
secretario, João F. Pinto; tezous 
reiro, Alvaro Pinto; auciliares, 
Valentim Hoffmann, Armando 
Martins e Julio C. de Alencasto; 
bibliotecario, Julio Ribeiro. 
CORREIO MARITIMO 

Com esse titula, começou a ser 
publicado nesta capital um bem 
cuidado semanario, orgam da clas- 
se maritima. 

E? seu redactor o sr. Luiz Gon- 
zaga da Cunha, que é auciliado 
por inteligentes colaboradores. 
DA ARJENTINA 


Por termos recebido tarde, só 
no procimo numero publicaremos 
uma carta do nosso correspon- 
dente em Buenos Aires, relatan- 
da os sucessos que ultimamente 
ali se têm desenrolado. 

CATALOGO 

Da casa E. Berta & Pedro Wa: 
lig, tabrica de cofres, fogões « 
camas de ferro, recebemos u:1 
catalogo ilustrado dos seus pro 
ductos. 

Por esse catalogo vê-se qu: 
aquela casa está em condições d: 
ezecutar ótimos trabalhos em se: 
ramo, o que prova a habilitação 
dos operarios que ali trabalham 

A ezecução tipografica do ca- 
talogo igualmente muito recomer - 
da os operarios da tipografia C 
Reinhart. 

ESCOLA ELISEO RÉCLUS. 


Continua funcionando com re: 
aproveitamento para os que a fix 
quentam, esta escola operaria. 

Ha actualmente uma frequencia d" 
cêrca de 60 alunos nas tres aula: 
que ahi estão funcionando. 

Aos domingos ba ali palestras so 
bre assuntos sociaes. 

O gabinete de leitura que funcion: 
na Escola é frequentado diariamente 
por grande numero de operarios. 
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Mesinníuras 


ANOS sto pira o o Rb ton SR da 35000 
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Na séde do (Grupo SOLIDARIEDADE. 
a rua Conceição n. 22, será encon- 
trado, diariam-tte, das 7 ás 10 horas 
da noite, um nosso companheiro, com 
quem se poderão entender os operavios 
para guto que disser respeito à reda- 
çãa e adminisiração da Luta. 

+ 

São encarregados de receber lis 
tas de contribuição voluntaria os se- 
guintes camaras: 

H. Faconr. — Rua Ramiro 
celos m. 110. 

A. L. CanD:zo. 
Ribeiro n. 23. 


Rar- 


— Rua Demetrio 


P. Santos. -— Rua B-njamin Cons- 
tant n. 134 

P. Mayer. — Avenida Germania 
n. 8 À. 


efe=t- 


Toda corre -pondencia de fóra da 
capital deverá ser endereçada para 
a Caixa DO Correio N. 85. 


Cuixa dd. Correio n 85 





MOVIMENTO ASSOCCIA IVO 


COMITÊ DE PROPAGANDA 
OPERARIA. — Os oper sros que 
mandarem ses endereços à ima Ben- 
jamim Constant 134, dirijidos a P. 
Santos. receberão um tolheto e um jor- 
nal que traiva da propaganda e or- 
ganização operaria. 


UNIÃO OPrERARIA INTERNA- 
CIONAL. — E' director do mez o 


companheiro Polidoro Santos. Póde 
ser procurado na Escola Eliseu Réclus, 


FEDERAÇÃO OPERARIA.— Em 
sessão realizuda terça-feira ultima 
pelos respectivos delegados fui eleito 
presidente da Federação Operaria o 
operario Luiz Derive, delegado da 
«União dos Pedreiros». 


UNIÃO TIPOGRAFICA.— Sessão 
de assembléa geral para aprov:ção 
dos estatutos e propostas de socios, 
domingo, às 10 horas «a manhã, no 
salão da Deneficencia Porto Ale- 
grense. 


GRUPO LIBERTARIO SOLIDA- 
RIEDADE. — Terça-feira, 5 de 
julho, às 8 horas da moute, no lu- 
gar do costume, reunião para se tra- 
tar de assuntos referentes à propa- 
ganda libertavia. 





A LANTERNA 
FOLHA ANTICLERICAL E RACIONALISTA 
Publicação semanal 
Assinaturas: ano 15300; semestre 8800 
Informações na «Escola Elyseo Réclus» 


a a, em 





Os revoltosos sentem-se amigos 
por toda a terra e servem-se da 
mesma linguajem para reivindicar os 
mesmos interesses, — Bliseo Réclus. 





- LITERAMRA ANARQUISTA + 


SOCIEDADE FUTURS, de Joan Grave, 1 
vol. 3800. 

A SOCIEDADE MOR EUND: E A ANAR- 
QUIA, de lean Grave, 1 vol. 18500, 


aS DOUTRINAS ANARQUISTAS, do Paulo 


Etzebacher, 1 vol. 18509, 
EM + AMINHO D+ SOCIEDADE 
Christ. ornelissen, 1 vol. 1SSU0, 
AÇÃO SINDICA I TA, de Griffuelles, 1 
vol. 15900, 


OS EM-NCIPADOS fromance de propagan- 


da comunista), de Fabio Luz 1 vo!. 38000 
O IDEOLOGO, de Fabio Luz, 1 vol. 3$000. 
QUEM E' E DRE O de 4, 8. Coelho, 1 

vol. (cur PR! 

MÃE, de nino: Gorki, 1 vol. 38000, 


ESCRAVIDÃO MODESNA, de Leão Tolstoi, 


1 vol. 28000. 

OS MISERAVEIS, de Blasco Ibafiez, 1 vol. 
15000. 

JARDIM DOS SUPLICIOS, de Octavio Mir- 
beau, t vol 1SOVO. 

GERMINAL, do Emilio Zola, 1 vol. 

O TRAPALHO, 

O CALVARIO, de Octavio Mirbeau 1 vol. 
18000. 


28000. 


FORMAS E ESSENCIAS DO SOCIALISMO, 
de Saverio Merlino (autor do «Porque 


somos anarquistas»), 1 vol. 18509, 


A CATHEDRAL, de Blasco Ibaiiez, 2 vols 


281400, 


Os livros acima encontram-se nas livra- 


rias desta capital e rogamos ás pessõas 


que procurando qualquer destas obras rão 


a encontre, o favor de encomendar á livra- 
ria e insistir nos pedidos, 


— dr a 


Avizamos aos camaradas de fóra da ca- 
pital, que a remessa de dinheiro para a Lt- 
ta devo ser feita pelo correio, em vales pos- 
taes ou carta com o valor declarado. Sendo 
as quantias relativamente pequenas, a des- 
peza, que será descontada na ocasião da 
ospedição, é insignificante e assim poder- 
so-á evitar delongas que redandam em pre- 
juizo do nosso periódico. 





E. F. do Passo Fundo 


Segundo lêmos no Carasinho, fo- 
lha que se publica na localidade 
donde tira o nome, grande é o nu- 
mero «e trabalhadores que têm 
abandonado o trabalho da constra- 
ção da Estrada de Ferro de Passo 
Panel: devido a maus tratos é a 

erem pessimamente pagos. 

Os salarios ali são mesquinhos, 
muito aquem do que os srs. encar- 
regados de ajenciar pessoal prome- 
tem e, além disso, os generos são 
ali fornecidos por armazens da pro- 
pria empreza e por preços ezorbi- 
tantes. 

Aquele jornal deu notícia de dous 
trabalhadores russos que passaram 
por Carasinho, de volta da estrada 
de ferro, e que vinbam na mais dolo- 
rosa situação: rotos, esfomeados, doen- 
tes e sem dinheiro, 

Acautelem-se, portanto, os traba- 
lhadores e não se deixem illadir por 
pessõas que ganham um tanto por 
cabeça das victimas que remetem 
para a construção da Estrada de 
Ferro de Passo Fando. 


Nova, de 


de Emilio Zola, 1 vol. 38000, 








à Luta 


NOTAS E AVIZOS 


Para ovitar possiveis desgostos, ficam 
avisados os leitores da Luta, que absolnta- 


'mente não publicaremos noticias do bailes, 


anivorsarios, nascimentos, pezames, felicita- 
ções ou quaesquer outras com o caracter do 
que vulgarmente se chama «engressamen- 
to». As-im tambem qualquer colaboração 
que tiver referen ias elojiosas ús pessõas 
que laboram no nosso periodico não serão 
publicadas. O espaço de que dispomos é os- 
casso para o muito quo desejamos publicar 
de interesse para os trabalhadores em geral 


CUT SORTE PTD TE PRAIA SI e TE "rr zm 
> mea DID 


Jornaes de propaganda 

Na Mensagoira ' entral, à rua do Bra- 
gança encontram-se a venda os seguintes 
jornaes: 

à Lanterna 

La Battaglia, 

O Asino, 

à Luta. 


Folh-tos 


Acham-so à venda resta redação : 

à PESTE RELIJIOSA, de J. Most, 1 vol. 
8200. 

PATRIA E INTERNACIOLISVO, de A. Ha- 
monn, 1 vol, $200. 

à MULHER E O MILITARISKO de F, D 
Nieuwenhuis, 1 vol. $200. 

BASE3 DO SINDICALISMO, de E. Pougot, 
1 vol. $200. 


Encarregamo-nos de enviar desses livros 
toda e qualquer encomenda que nos fôr 
feita pelo correio acompanhada da respe- 
ctiva imp rtancia e mais o porte. 

Por nosso intermedio poderá ser tomada 
assinatura de todos os jornaes anarquistas 
que figuram na lista que em outro lugar 
publicamos. 

Os pedidos deverão ser feitos para: — 


« Redação da Luta, Caixa postal 85 — Forto 
Alegre. » 
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BIBLIOTECA D DA “A LUTA“ 


Fazem parte do Gabinto de Loitura 
dA Luta, alôm de muitos outros, os se- 
guintes jornais e revistas do movimento : 





EM PORTUGUEZ 


O Lucifer — períodico ilustrado anticlerical, 
desta capital, 

A Voz do Trababalhador — orgam da Con- 
federação Operaria Brasileira, do Rio de 
Janeiro. 

A Liberdade — quinzenario anarquista, do 
Bio de Janeiro. 

O Pensamento — revista do ensino racio- 
nalista, de 8- Paulo. 

A Lanterna — semanario anticlerical o ra- 
cionalista, do S. Panlo. 

A Sementeira — revista mensal ilustrada. 
de propaganda anarquista, de Portugal 
O Clarão — publicação eventual, propaganda 

anarquista, de Portagal, 

Avante! — quinzenario sindicalista, de 
Portugal. 

O Alfaiato — revista ilustrada sindicalista 
e do ensino profssional, de Portugal. 
Novos Horizontes — revista anarquista, do 

Portugal. 

à Vida — periodico anarquista, de Por- 
tugal. 

Germina! — pericdico anarquista de Por- 

togal. 


EM ESPANHOL 


En Marcha — revista anarquista da Rep. do 
Uruguay 


El Surco — periodico anarquista, ca Rep. 
O. do Uruguay. 

El Obrero Grafico - orgam das sociedados 
graficas, da Rep. Arjontina. 

La Protesta — publicação diaria anarquista, 
da kep. Arjentiva. 

La Organizacion Osrera — orgam da Fodo- 
ração Op. Rejional Arjentina. 

Boletin de la Escuela Moderna — da Rep. 
Arjentina. 

La Arcion Socialista - orgam sirdicalista da 
Rep. Arjen''na. 

Los Parias — bi-somanario anarquista do 
Perú. 

La Rebelion — semanario anarquista da 
Rep. do Paraguai 

Tierra! — semanario de propaganda anar- 
quista, de Caba. 

Tierra y Litortad — semanario anarquista, 
transferida sua publicação temporaria- 
mente de Madrid para Nico (França). 

Acracia (supl. da «Tieara y Libertad») — 
revista de sociologia anarquista. 

La Cuíia -- orgão dos trabalhadores em ma- 
doira, da Espanha. 

La Escuela Moderna — importante revista 
do Educação Racional, orgão da Escoli 
do mesmo nome, do Barcelona, Espanha 

La Escuela y el Hogar — rovista do edu- 
cação livro, da Espanha, 

Salnd y Fuerza — importanto revista neo- 
maltusiana, ilustrada — filosofica cienti- 
tica, medico-social — orgão da Liga de 
Rejencração Humana, da Espanha, 

EM FRANCEZ 

Les Temps Nouveaux — x. vista anarquista 
«a França. 

L'Anarchiste — 
França. 

Regenerat'o'! — revista anar.uista -: co-ma]- 
tusian?, da França 

La Voix da Peuple — orgão da Federação 
Gera' do Tr:balho, da Fiança 

Le Libertaire — semarario anarquista, da 

França. 


periodico anarqu' ta, da 


EM IFALIANO 
La Battaglia — semanario anarquista de 8º 
Panlo, Brasi!, 
|'Agitatore — periodi o ararquista ca Rep. 
Arjentina 
La Protesta Umana -- publicação diaria 
anarquista, da Italia. 
1 Pensiero — revista quinzena! do estudos 
sociais, da I alia. 
La Vita Oporaia — periodice anarquis'a da 
alia. 
La Pare — quinzenario a .ti-militar.sta, da 
Ka'ia 
EM ALEMÃO 


Revolutionir — orgam das federaçõ-s anar- 
qu'stas da Al:manha. 

Direkto Aktion, -- somanar o ararquista, da 
Alemanha 


o 


EM INGLEZ 


Freio Rejeneration — revista de ostudos so 
cia's. da Inglaterra 
Freedon — semanario anarquista da log'a- 
terra 
EM ESPERANTY 


Brazil Revu» Esperantista — do Rio de da- 
neiro. 

Socia Revuo — revista mensal do :ociolojia, 
da França. 

Revuo Esperantista — publ caçio revoluciona- 
ria, da França. 


EM TCHEQUE 


Volnó Listy — periodic » anarquista dos Est. 

Unidos. 

As pessoas que quizerem adquirir qual- 
que: obra, assinatura de qualquer rov-sta 
ou jornal do movimento, do qualquer parte 
do mundo, pódem fazo-lo por nosso inter 
medio, quo encarregamos-nos do manda-los. 
vir isentes de qualquer comissão. 








